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RIBEIRO, JOÃO GABRIEL PRUDENTE.Espaçamento de plantas do algodoeiro 
afetando a infestação do bicudo-do-algodoeiro. 2018. Monografia (Bacharelado em 
Agronomia). Universidade de Brasília – UnB. 
 

RESUMO 

O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis Boheman(Coleoptera: 

Curculionidae), é considerado praga-chave da cultura do algodão, sendo um grande 

limitante à produção da cultura. Este trabalho teve como objetivo avaliar a alteração no 

ataque do bicudo-do-algodoeiro infestando o algodoeiro cultivado sob diferentes 

populações de plantas. Os tratamentos foram representados pelos espaçamentos de 0,5, 

0,75 e 1,0 metros entre linhas, sendo arranjados no delineamento em blocos ao acaso 

com quatro repetições As coletas/avaliações foram realizadas semanalmente tendo 

início aos 108 dias após a semeadura (DAS) e se mantendo até os 225 DAS, totalizando 

18 avaliações. Foram coletadas as estruturas reprodutivas caídas no solo (botão floral, 

flor, maçã e capulho) e contabilizadas quanto ao número de estruturas normais (sem 

ataque) e atacadas (com sinais de alimentação, oviposição, ambos ou falha de abertura) 

e em relação ao número de adultos do bicudo-do-algodoeiro emergidos destas 

estruturas. Os dados relativos ao número de estruturas reprodutivas atacadas e o número 

de adultos de A. grandis grandis obtido foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) seguida de teste Tukey a p≤0,05 e à análise de regressão realizada entre estas 

variáveis e as diferentes épocas de avaliação (DAP) a p≤0,05. O espaçamento de 0,5 m 

contribui com maior número de A. grandis grandis no início do ciclo de 

desenvolvimento das plantas de algodoeiro e apresenta tendência de crescimento, 

estabilização e queda com o desenvolvimento da cultura, compatível com o modelo 

quadrático de regressão. O mesmo ocorreu com a porcentagem de estruturas 

reprodutivas infestadas por A. grandis grandis com as plantas desenvolvendo-se sob o 

espaçamento de 1,0 m entre linhas. A despeito da diferença entre o número de A grandis 

grandis emergidos das estruturas reprodutivas nos diferentes espaçamentos, as 

diferenças númericas encontradas, possuem desdobramentos sobre a dinâmica da praga 

e, desta forma, o espaçamento de 0,5 m entre linhas é o que mais desfavorece as plantas 

de algodão devendo, portanto, ser evitado em programas que priorizem otimizar o 

manejo da praga.  

 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum, Anthonomus grandis grandis, controle cultural. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A cotonicultura é uma atividade de alta expressividade social e econômica para 

o cenário agrícola brasileiro, pois é considerada uma das mais importantes commodities 

mundiais. Sua importância é atribuída ao fato de ser fonte de produção de fibras 

naturais, que são as mais utilizadas na indústria têxtil e responsável por abastecer 

aproximadamente 50%do mercado mundial, e também em virtude da utilização de sua 

sementena fabricação de óleos para alimentação humana e do farelo para a alimentação 

animal (SANCHES JR. & MALERBO-SOUZA, 2004; SANTOS; KOURI & SANTOS, 

2008). 

 Dados da Abrapa referentes a safra 2016/2017 (ABRAPA, 2018) demonstram 

que os maiores produtores mundiais são: Índia (25,60%), China (20,21%), Estados 

Unidos (15,60%), Paquistão (8,48%) e Brasil (6,42%), sendo estes responsáveis por 

mais de 70% da produção mundial.Na safra 2016/17, os maiores produtores mundiais 

alcançaram as seguintes produtividades médias, em ordem decrescente: China (1.600 kg 

ha-1); Brasil (1.537 kg ha-1); EUA (901 kg ha-1); Paquistão (743 kg ha-1) e Índia (526 kg 

ha-1). Outros países que não figuram como grandes produtores se destacaram por 

apresentar elevadas produtividades,entre eles estão a Austrália (1.744 kg ha-1), Israel 

(1.761 kg ha-1) e México (1.559 kg ha-1) (ABRAPA, 2018). 

No Brasil, os maiores produtores são os estados do Mato Grosso e Bahia, que 

juntos são responsáveis em média por 83,7% da produção de algodão em pluma do 

país.A região dos Cerrados do Brasil é responsável por 93,7% do total do algodão 

produzido no país.Os cinco estados que mais produzem algodão em pluma são Mato 

Grosso (67,17%), Bahia (20,79%), Mato Grosso do Sul (3,27%), Goiás (2,96%) e 

Maranhão (2,51%). O estado do Mato Grosso, isoladamente, é responsável por mais de 

70% da produção brasileira de algodão em caroço. A Bahia, segundo estado em 

produção, apresenta volume bastante inferior ao obtido pelo Mato Grosso (cerca de 

30%) (BRASIL, 2018a).Da produção interna, 70% do que é produzido é destinado à 

exportação, sendo os principais importadores o Vietnã, a Indonésia, a Coréia do Sul, a 

Turquia e a China (ABRAPA, 2018). A produção de pluma estimada pela Conab para a 

safra 2017/18 é de 1.703.400 toneladas, 11,4% maior do que a produção atingida na 

safra anterior, que foi de 1.529.500 toneladas (BRASIL, 2018b). 
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 As espécies de A. grandis foram subdividas com base em várias características 

do adulto em três subespécies sendo, portanto, a denominação de A. grandis grandis 

usada no decorrer do trabalho por se referir à subespécie que predomina no Brasil 

(KUESTER et al., 2012; JEGER et al., 2017) 

O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis grandis Boheman (Coleoptera: 

Curculionidae), é considerado um limitador ao crescimento da produção de algodão no 

Brasil (BASTOS et al., 2005),visto que é uma praga chave e uma praga direta. Adultos 

e larvas do inseto atacam as estruturas reprodutivas das plantas como botões, flores e 

maçãs, provocando perdas devastadoras à produção ou perdas na qualidade da fibra. 

Estruturas que darão origem aos capulhos,que são as chamadas maçãs, caso sejam 

atacadas formarão capulhos defeituosos (carimã) que se abrem de maneira irregular e 

apresentarão fibra manchada e pouco resistente (UNIVERSITY OF CALIFORNIA, 

1996). A presença do inseto no país teve suas primeiras constatações em meados da 

década de 80 (BARBOSA et al., 1983). 

Além de ser caracterizada como uma praga de alto potencial de disseminação e 

destruição trata-se de uma espécie de difícil controle, visto que é uma praga que detém a 

habilidade de entrar em dormência reprodutiva/fisiológicas quando as condições 

climáticas, de alimentação e de abrigo não são favoráveis(SORIA et al., 2013), e que 

possui hábito endofítico, o que a mantém parcialmente protegida da ação dos produtos 

utilizados no seu controle (NEVES et al., 2014).Sendo assim, é preciso adotar 

estratégias de manejo e combate ao inseto antes,durante e depois do período de cultivo 

(SORIA et al., 2013). 

Nas principais regiões de produção de algodão no Brasil, o número médio de 

aplicações de inseticidas usados somente para o controle do bicudo-do-algodoeiro varia 

de 17 a 23 durante o ciclo da cultura (BELOT; BARROS & MIRANDA, 2016). Entre 

os principais grupos de inseticidas registrados para o controle da praga na cultura do 

algodão estão os piretróides – moduladores dos canais de sódio, neonicotinóides – 

agonistas da acetilcolina, pirazóis – antagonistas de canais de cloro mediados pelo 

GABA, carbamatos e organofosforados – inibidores da enzima acetilcolinesterase e 

diamidas – moduladoras de receptores de rianodina (BRASIL, 2018c). Dentre outras 

medidas de controle aplicadas ao manejo de A. grandis grandis dispõe-se do vazio 

sanitário, o controle biológico, o controle químico, o controle comportamental e o 

controle cultural,no qual o planejamento do espaçamento entre linhas de cultivo se 

insere. Esta medida de controle altera a população de plantas e influencia não somente 
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os aspectos de produção do algodão, como também o manejo e incidência das espécies-

praga. Como A. grandis grandis tem característica de atacar as estruturas reprodutivas 

da planta, fatores como a densidade de plantas podem afetar significativamente a praga, 

podendo favorecer e/ou acelerar a dessecação das estruturas caídas no solo dificultando 

o desenvolvimento completo do inseto e consequentemente levando à sua morte 

(SHOWLER, 2007; RAMALHO & WANDERLEY, 1996; BASTOS et al., 2005). 

A manipulação do espaçamento entre linhas possui grande relevância no que se 

refere ao manejo de A grandis grandis Sousa (2017) constatou através da avaliação das 

estruturas reprodutivas em campo, em diferentes espaçamentos entre linhas,que existem 

desdobramentos desses dados sobre a melhor momento para se efetivar a tomada de 

decisão no controle de A. grandis grandis  e que espaçamentos de 0,75 e 1,0 metro são 

preferidos para o cultivo de algodão afim de proporcionar um melhor controle 

populacional do bicudo-do-algodoeiro. Slosser et al. (1999) também observaram que 

espaçamentos entre 0,76 m e 1,02 m desfavoreceram o ataque do bicudo-do-algodoeiro 

em função das plantas produzirem menor quantidade de  botões e maçãs, 

proporcionando maiores retornos líquido por unidade de área. Além disso, Pierce et al. 

(2001), constataram que espaçamentos mais adensados (de 0,17 m entre linhas) 

proporcionam maior sobrevivência do inseto, pois promovem condições favoráveis de 

temperatura do solo e maiores umidades relativas no interior do dossel, reduzindo o 

dessecamento das estruturas atacadas quando comparados a espaçamentos maiores (0,96 

m entre linhas). 

Trabalhos anteriores consideraram a alteração no ataque de A grandis grandis 

das estruturas retidas pelas plantas cultivadas com os mesmos espaçamentos (SOUSA, 

2017). Desta forma, tendo em vista a relação entre aquela infestação e a proveniente das 

estruturas caídas no solo (reinfestações), este trabalho concentrou em avaliar estas 

estruturas, em complementação ao que foi realizado anteriormente.  
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2.OBJETIVO 
 

Avaliar a alteração no ataque do bicudo-do-algodoeiro infestando o algodoeiro 

cultivado sob diferentes populações de plantas. 

 

2.1Objetivos específicos: 
 

1) Avaliar a influência dos diferentes espaçamentos entre linhas de cultivo do 

algodão sobre a infestação do bicudo-do-algodoeiro nas estruturas reprodutivas 

coletadas no solo; 

2) Avaliar a influência de diferentes espaçamentos entre linhas das plantas de 

algodão, sobre o número de adultos emergidos das estruturas reprodutivas 

coletadas no solo. 

 

 

3.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 O algodoeiro 
 

O algodoeiro (Gossypiumhirsutum L.) é uma espécie vegetal pertencente à 

família Malvaceae, ordem Malvales, tribo Gossypiae (SMITH, 1995).Seu centro de 

origem é a Índia sendo pouco exigente em fertilidade do solo e em água,  possuindo 

habilidade em se desenvolver em uma ampla faixa de temperatura que vai de 15° a 

40ºC, conferindo à planta certa rusticidade (REDDY et al., 1992). O gênero com maior 

quantidade de espécies e maior distribuição é o Gossypium L., que contém mais de 50 

espécies (FRYXELL, 1992), incluindo quatro (G. arboreum, G. herbaceum, G. 

barbadense e G. hirsutum) que são as espécies que apresentam maior importância 

econômica devido às suas características agronômicas (SEELANAN; SCHNABEL & 

WENDEL, 1997). As espécies G. arboreum e G. Herbaceum são espécies diplóides e 

G. barbadense e G. hirsutumsão alotrétraploides (FREIRE, 2000). A autopolinização é 

a polinização mais recorrente da cultura, apesar da polinização cruzada também poder 

ocorrer (STEPHENS & FINKNER, 1953; SIMPSON, 1954; MCGREGOR, 1976). A 

polinização cruzada é variável, sendo de 2% a 100%, dependendo da população e ação 

de insetos polinizadores, principalmente da abelha Apis mellifera L. (Hymenoptera: 

Apidae) (MORESCO, 1999; SANCHES JR. & MALERBO-SOUZA, 2004; 

MALERBO-SOUZA, 2004). 
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 No Brasil pode-se encontrar o cultivo de três espécies de algodão: Gossypium 

hirsutum, Gossypium barbadense e Gossypium mustelinum.Sendo está ultima, a única 

espécie nativa do Brasil, sendo específica da região Nordeste do país, porém não 

detendo grande importância econômica no que concerne o cultivo (BARROSO & 

FREIRE, 2003). A espécie G. barbadense tem suas origens no norte do Peru e sul do 

Equador, com ocorrência no Brasil na forma semidomesticada representada pelas 

variedades botânicas G. barbadensevar.brasiliense (rim-de-boi) e G. barbadense var. 

barbadense (quebradinho) (FREIRE, 2000).Já o G. hirsutum apresenta duas raças, 

dentre elas G. hirsutum latifolium Hutch, chamado de algodoeiro anual (BARROSO & 

FREIRE, 2003), considerado o algodoeiro herbáceo mais amplamente cultivado no 

Brasil e responsável por mais de 95% da produção mundial de algodão (BELTRÃO & 

CARVALHO, 2004). 

A planta de algodão é uma espécie perene e de hábito de crescimento 

indeterminado,que pode alcançar até 3 metros de altura em sua ocorrência espontânea 

na natureza(TOMQUELSKI & MARTINS, 2008). O algodoeiro possui basicamente 

ramificações monopodiais (ramos vegetativos) e simpodiais (ramos frutíferos) cuja 

principal diferença é a presença de um único e de vários meristemas, respectivamente. 

Os ramos vegetativos podem originar ramos reprodutivos que apresentam crescimento 

em formato de ‘zig-zag’ e se desenvolvem a partir de hipnoblastos, localizados nas 

axilas foliares,tendo seu crescimento inicial interrompido uma vez que uma estrutura 

reprodutiva seja formada (GRIDI-PAPP, 1965; OOSTERHUIS & JERNSTEDT, 1999; 

RITCHIE et al., 2004). A sequência dos estágios fenológicos de G. hirsutum está 

diretamente associada ao material genético e às condições climáticas e à ecologia do 

ambiente onde as plantas se desenvolvem. Assim, a sequência de desenvolvimento das 

estruturas reprodutivas se dá com a formação do botão floral, flor, maçã e capulho. Os 

primeiros botões florais podem ser emitidos de 28 a 35 dias após o plantio, surgindo na 

forma piramidal e sendo envolvidos por brácteas. O tempo entre a emissão do botão 

floral até a antese (abertura da flor) pode levar aproximadamente 25 dias. As flores do 

algodão possuem cinco pétalas, são compostas por estruturas reprodutivas masculinas e 

femininas, consideradas assim perfeitas, e são consideravelmente grandes, apresentado 

de 5 a 9 cm. Após as flores serem polinizadas, o surgimento dos frutos, conhecidos 

como maçãs, ocorre entre 5 a 7 dias. As maçãs apresentam formato esférico a oval e 

possuem cor verde pálida. Ao final do seu desenvolvimento (maturação dos frutos) 
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acompanhado da abertura e exposição das fibras, é formado o capulho (OOSTERHUIS 

& JERNSTEDT, 1999). 

 No que se refere às condições edafoclimáticas ideais que potencializam a 

produção do algodoeiro inclui-se temperaturas entre 18o e 30ºC. Porém, temperaturas 

entre 25 e 30 ºC favorecem o florescimento e a formação dos capulhos 

(LAZZAROTTO et al., 1998; BUAINAIN & BATALHA, 2007).O algodoeiro consome 

de 700 a 1.300 mm de água, sendo este volume variável em função do ciclo de 

crescimento e do clima. A necessidade hídrica da cultura pode ser de 50 a 60% no 

período de floração e formação dos capulhos. Caso venha faltar água ou haja excesso de 

umidade no período compreendido entre 60 a 100 dias após emergência, a planta pode 

sofrer perda das suas estruturas reprodutivas afetando diretamente a produção de pluma, 

pois 80% das estruturas comercialmente usadas são produzidas neste período 

(LAZZAROTTO; ARANTES & LAMAS, 1998; BUAINAIN & BATALHA, 2007). 

 De acordo com a Conab (BRASIL, 2018d) o período de plantio do algodão 

nas principais regiões produtoras do Centro-Oeste vai de outubro de 2017 a janeiro de 

2018,com a colheita variando de abril a outubro de 2018. 

 A população de plantas pode variar grandemente em função do espaçamento 

empregado entre linhas e entre plantas. No Brasil, são comuns populações adensadas, 

super adensadas ou convencionais, com espaçamento entre linhas variando de 0,38 a 

0,95 m entre linhas e densidade linear de plantas variando de 5-14 plantas por metro que 

resultam em populações de 19.000 a 133.000 plantas por hectare (SILVA et al., 2006; 

SILVA et al., 2011). No Brasil o cultivo do algodão é baseado no sistema convencional 

de plantio, no qual utiliza cultivares desenvolvidas para o espaçamento convencional 

(0,76 a 1,0 metros), os quais apresentam elevado potencial produtivo (ALVES et al., 

2012). No cultivo do algodão no Cerrado do Centro-Oeste brasileiro predomina os 

espaçamentos que variam de 76 a 90 cm entre linhas, com seis a dez plantas por metro 

(FERREIRA et al., 2015).  

Em relação à importância econômica, dados da Abrapa (ABRAPA, 2018) 

demonstram que o Brasil ficou em quinto lugar no ranking de produção mundial de 

algodão em pluma no ano agrícola de 2016/17, com uma produção de 1.447 milhões de 

toneladas de algodão em pluma, perdendo apenas para a Índia, que deteve a maior 

produção com um montante de 5.766 milhões de toneladas, sendo sucedida pela China 

(4.553 milhões de toneladas), Estados Unidos da América (3.514milhões de toneladas) 

e Paquistão (1.910 milhões de toneladas).A área cultivada de algodão no mundo para o 
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mesmo período foi de 29,7 milhões de hectares, sendo a Índia a detentora da maior área 

plantada com 10,95 milhões de hectares.O Brasil apresentou uma área cultivada de 920 

mil hectares, ficando atrás dos Estados Unidos da América (3,907 milhões de hectares), 

China (2,846 milhões de hectares), Paquistão (2,525 milhões de hectares) e Uzbequistão 

(1,256 milhões de hectares).  

 Em relação à produtividade, o Brasil alcançou 1.537 kg de algodão em pluma 

ha-1, ficando a frente da maior produtora Índia, que atingiu 526 kg de algodão em pluma 

ha-1(ABRAPA, 2018). 

A Conab estima que a produção de pluma para a safra 2016/17 será de 1.484.700 

toneladas, ficando 15% maior que a produção atingida na safra anterior, que foi de 

1.289.000 toneladas. 

A produtividade estimada pelo 10º levantamento da Conab para a safra 2016/17 

é de 1.580 kg ha-1, 17% maior quando comparada ao ano agrícola anterior, em que a 

produtividade média foi de 1.350 kg ha-1, levando em consideração a prevalência de 

boas condições climáticas nas regiões que produzem a pluma (BRASIL, 2018b).  

O principal produto extraído do algodoeiro é a fibra que é utilizada na fabricação 

de tecidos, linhas, cordas e outros e representa 35% do que é colhido. Entretanto, a 

semente é usualmente prensada para separar o óleo da parte que se destinará à 

alimentação animal (torta). O óleo de algodão é usado para o consumo humano na 

fabricação de sabão, além de apresentar outros usos industriais, incluindo a fabricação 

de plásticos e produtos.As fibras curtas que estão fora do padrão industrial de qualidade 

são usadas na fabricação de fios, plásticos e material de enchimento (BAFFES, 2018; 

VALADARES FILHO et al., 2006). 

 

3.2 O bicudo-do-algodoeiro (AnthonomusgrandisgrandisBoh. Coleoptera: 
Curculionidae) e seu manejo 
 

 O bicudo-do-algodoeiro, A.grandis grandis, é considerado uma das pragas mais 

destrutivas da cultura do algodão, Gossypium hirsutum, na região das Américas (KIMet 

al.2009).Casoa população não seja controlada, os prejuízos podemcomprometer até 

100% da produção (SANTOS, 2002). 

 O centro de origem do bicudo-do-algodoeiro é atribuído às terras baixas do 

México (NAKANO; PAPA & ROCHELLE, 1987; SCATAGLINI; CONFALONIERI 

& LANTERI, 2000), se expandindo para a região sul e norte dos Estados Unidos. 
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Segundo Tomquelski & Martins (2008), A. grandis grandis difundiu-se primeiramente 

no estado do Texas, Estados Unidos, em 1892; em 1949, foi encontrado na Venezuela e, 

em 1950, na Colômbia. No Brasil, foi registrado pela primeira vez em fevereiro de 1983 

no município de Campinas, estado de São Paulo (HABIB & FERNANDEZ, 1983). Em 

julho de 1983, foi encontrado no município de Ingá, na Paraíba (BARBOSA et al., 

1983). Foi constatado também no Paraná, nos municípios de Barra do Jacaré e Maringá 

no final da safra de 1986 (SANTOS, 1989). Após 30 anos da sua introdução no Brasil, 

ampliou sua área de ocorrência para várias regiões, e se tornou a principal praga da 

cultura no país (PAULA et al., 2013). 

 As espécies de A. grandis foram subdividas com base em várias características 

do adulto em três subespécies: 1) forma selvagem do bicudo-do-algodoeiro ou thurberia 

ou do Arizona - uma forma que ocorre associada ao algodão selvagem G. thurberi em 

um deserto localizado no sudoeste dos Estados Unidos, em áreas do sul do Arizona e no 

noroeste do México (A. grandis thurberia) e que não tem relevância como praga do 

algodão comercial; 2) o bicudo-do-algodoeiro do sudeste – A. grandis grandis que se 

alimenta do algodão comercial; 3) o bicudo-do-algodoeiro mexicano – uma forma 

intermediária encontrada em G. hirsutum e em diferentes hospedeiros selvagens 

(KUESTER et al., 2012; JEGER et al., 2017). 

 Todavia, análises recentes de sequências de nucleotídeos de um segmento 

mitocondrial da subunidade I da citocromo c oxidase (COI) dos genes de populações do 

bicudo mexicano e dos Estados Unidos demonstraram que os insetos foram sub-

divididos em dois grupos: oriental (A. grandis thurberiae) e ocidental (A. grandis 

grandis). Estes grupos foram mantidos devido à presença de divergências genéticas, 

evidência de isolamento reprodutivo e ausência de haplotipos COI combinado a 

presença de cinco diferenças aparentemente fixas nos nucleotídeos dos dois grupos 

(ALVARADO et al., 2017). A subdivisão em dois grupos, ocidental e oriental, também 

foi constatada por Kuester et al. (2012). Desta forma, a denominação de A. grandis 

grandis será usada no decorrer de todo o texto.  

 Os ovos, larvas e pupas são encontrados dentro das estruturas reprodutivas. Os 

ovos têm coloração branca e são brilhosos e medem por volta de 0,8 mm de 

comprimento e 0,5 mm de largura. As larvas de A. grandis grandis medem de 5,6 a 8,1 

mm de comprimento, são robustas, e largas na região dos segmentos medianos 

abdominais, curvas e com a porção terminal do corpo fina. As pupas são brancas e 

medem de 6,6-7,4 mm e os adultos são ovais, cinza-amarronzado ou preto avermelhado, 
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medem cerca de 5 mm sem o rostro que mede em torno de 3 mm e é longo e 

arredondado (JEGER et al., 2017). 

 As fêmeas alimentam-se exclusivamente da porção interna dos órgãos 

reprodutivos, depositando um ovo por orifício feito com o rostro, fechando-o, em 

seguida, com uma secreção gelatinosa. As fêmeas colocam cerca de seis ovos por dia, 

mas apenas um ovo por cavidade, podendo depositar de 100 a 300 ovos durante sua 

vida (BASTOS et al., 2005; SHOWLER, 2007). 

 O ciclo biológico de inseto está diretamente relacionado com a temperatura. De 

acordo com Broglio-Micheletti (1991), o período de incubação dos ovos e o período 

pupal diminui com o aumento da temperatura, e existe menor viabilidade embrionária e 

pupal à temperatura de 30º C.Assim, o ovo apresenta um período de incubação variável 

de 3 a 4 dias, a larva passa por três ínstares, com uma duração de 2 a 4 dias para cada 

ínstar, demandando de 6 a 25 dias para completar a fase larval, que tem um tempo 

médio de 9,5 dias. A fase de pupa tem duração de 3 a 5 dias. Os adultos apresentam 

longevidade de 20 a 40 dias, podendo atingir os 100 dias (SOBRINHO & LUKEFHAR, 

1983; LEIGH; ROACH & WATSON, 1996; MIRANDA & SUASSUNA, 2004; 

BASTOS et al., 2005). 

 Seu grande potencial de destruição está ligado à sua capacidade expressiva de 

dano por indivíduo, grande capacidade de proliferação e disseminação no campo 

(DEGRANDE, 1994; DEGRANDE; CARVALHO & BREDA, 2001; NAKANO, 2006; 

BRUGNERA, 2009; SILVA, 2012). A principal injúria causada pelo bicudo-do-

algodoeiro é devido à alimentação e oviposição em botões florais provocada pelos 

adultos do inseto, sendo os botões florais as estruturas preferencialmente atacadas 

(TOMQUELSKI & MARTINS, 2008; ARAÚJO et al., 2010; SILVA, 2012). Na 

carência de botões florais e existindo uma alta densidade populacional de adultos, as 

flores (CARVALHO et al., 1984; NAKANO, 2006) e as maçãs também podem ser 

atacadas (GRAVENA, 2001; BUSOLI & MICHELOTTO, 2005). Nas maçãs o seu 

ataque favorece também o apodrecimento, uma vez que facilita a penetração de fungos e 

bactérias (MOREIRA et al., 2004; ARAÚJO et al., 2010). 

 Devido à natureza da injúria, pode ocorrer abscisão do botão floral e maçãs mais 

novas. A abscisão ocorre devido à liberação de compostos proteicos pelas larvas de 2º e 

3ºínstares, designados endopolimetilgalacturanase. Além disso, as maçãs acometidas 

pelo ataque abrem-se irregularmente, levando à má formação dos 

capulhos(deformação), sendo por isso denominadas de carimãs, podendo ainda 
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apresentar fibras manchadas, o que deprecia e prejudica a qualidade para 

comercialização (SANTOS et al., 2003; TOMQUELSKI & MARTINS, 2008; DIAS, 

2016).  

O controle eficiente do inseto é realizado por meio do uso massivo de inseticidas 

sintéticos (WOLFENBERGER; HAMED & LUTTREL, 1997; MIRANDA, 2006) em 

conjunto com medidas de controle cultural (RIBEIRO, 2007) que incluem a destruição 

dos restos culturais e a utilização de cultivares mais precoces. 

 O controle químico com uso de inseticidas conta com 93 produtos registrados 

para o controle da praga, incluindo produtos pertencentes à classe dos piretróides – 

moduladores dos canais de sódio, neonicotinóides – agonistas da acetilcolina,pirazóis – 

antagonistas de canais de cloro mediados pelo GABA, carbamatos e organofosforados – 

inibidores da enzima acetilcolinesterase e diamidas – moduladoras de receptores de 

rianodina (BRASIL, 2018c). 

 Em relação ao controle biológico do bicudo-do-algodoeiro, Ramalho & 

Wanderley (1996) mencionam que apesar de existirem um grande número de espécies 

que parasitam e predam A. grandis grandis naturalmente no Brasil os inimigos naturais 

que mais contribuem para o controle biológico natural da praga são Catolaccus grandis 

(Burks) (Hymenoptera: Pteromalidae) e Bracon vulgarisAshmead 

(Hymenoptera:Braconidae). Os fungos Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill.e 

Metharizium anisopliae (Metchnikoff) Sorokin também apresentam ação de controle 

sobre a praga e são compatíveis com inseticidas do grupo dos piretróides 

(NUSSENBAUM & LECUONA, 2012). 

 Apesar do uso de cultivares resistentes ser uma medida de controle importante 

para sustentar o desenvolvimento do manejo integrado de pragas (DEGRANDE et al., 

2002) e de muitas características genéticas das plantas de algodão já terem sido 

descritas como causadoras de resistência ao bicudo-do-algodoeiro (BASTOS et al., 

2008), não existem no Brasil cultivares comerciais disponíveis que incorporem estas 

características. 

 Medidas de controle legislativo recomendam que os produtores devem destruir 

soqueiras de algodão até 30 dias após a colheita, inclusive as rebrotas, devem manter o 

monitoramento incessante do inseto, realizar plantio de algodão entre 20 de novembro a 

20 de janeiro e não realizar plantio de algodão irrigado e algodão safrinha fora deste 

período (MATO GROSSO, 2002). 
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 Para o controle comportamental do inseto, faz-se uso do feromônio de agregação 

do bicudo, o grandilure, que foi sintetizado industrialmente e é usualmente utilizado 

comercialmente em conjunto com a armadilha para atração, captura e monitoramento 

(DEGRANDE, SANTOS & SILVA, 2004). Alguns trabalhos avaliaram a aplicação do 

feromônio sobre as plantas e constataram que o uso do feromônio sobre as plantas pode 

determinar o momento de uso do controle químico e aumentar a ação de controle 

exercida pelos inimigos naturais durante o inverno (FERNANDES; CARVALHO & 

HABIB, 2001). Outros trabalhos têm verificado o papel de homoterpenos no 

comportamento de forrageamento do bicudo (MAGALHÃES et al., 2016) e a mistura 

destes compostos com o feromônio de agregação do inseto têm sido testada em relação 

ao uso do feromônio exclusivo, com os mesmos propósitos de monitoramento e coleta 

massal. A aplicação de caulim também exerce ação de repelência sobre a praga, 

reduzindo o número de estruturas com sinais de oviposição e aumentando a produção 

(SILVA & SILVA, 2015). 

 O controle cultural visa provocar alterações nas práticas tradicionalmente usadas 

para produção de algodão provocando mudanças nas plantas e no ambiente, 

desfavorecendo a infestação do bicudo-do-algodoeiro(RAMALHO & WANDERLEY, 

1996). Dentre as diversas medidas que podem ser empregadas no controle cultural tem-

se a precocidade das cultivares, a uniformidade da data de plantio, a destruição das 

soqueiras, o planejamento do plantio da cultura na época recomendada para cada região 

e da população de plantas, a aplicação de agrotóxicos nas bordaduras, a catação e 

destruição de botões florais, o uso de cultura-isca ou cultura-soca, a poda de ponteiros 

contendo estruturas atacadas e a rotação de culturas (DEGRANDE, 1994, 1999, 2006; 

RAMALHO & WANDERLEY, 1996; SANTOS et al., 2002; SILVA et al., 2004; 

BASTOS et al., 2005; BUSOLI & MICHELOTTO, 2005; TOMQUELSKI & 

MARTINS, 2008; SILVA et al., 2009; NEVES et al., 2013; NEVES et al., 2014). 

A alteração da população de plantas no cultivo do algodão, através do cultivo 

com diferentes espaçamentos, possui grande influência sobre o ataque e sobrevivência 

de A. grandis grandis. Esta alteração do espaçamento pode e deve ser ajustada a fim de 

proporcionar um melhor manejo da cultura, em termos de aplicação de agrotóxicos, pois 

plantios muito estreitos além de não permitirem boa cobertura das plantas quando da 

pulverização de pesticidas, podem alterar o microclima da lavoura favorecendo ou 

desfavorecendo a ocorrência de pragas (BASTOS et al., 2005; SLOSSER et al., 1999). 
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Além disso, o espaçamento entre linhas possui desdobramentos sobre o 

surgimento, a retenção e a maturação das estruturas reprodutivas e o local (porção) nas 

plantas onde haja a predominância das mesmas. Estes fatos têm claros desdobramentos 

sobre o ataque da praga por afetar o surgimento e a sucessão das gerações na lavoura e 

sua longevidade em função de proporcionar ou não o microclima adequado para 

manutenção das estruturas atacadas em condições ideais que proporcionem a 

emergência de adultos (SHOWLER, 2007). Neste aspecto, Slosser et al. (1999), 

observaram que espaçamentos entre 0,76 m e 1,02 m desfavoreceram o ataque do 

bicudo-do-algodoeiro em função das plantas produzirem menor quantidade de botões e 

maçãs, proporcionando maiores retornos líquido por unidade de área, devido à redução 

no ataque do inseto (SLOSSER et al., 1999). Além disso, Pierce et al. (2001), 

constataram que espaçamentos mais adensados (de 0,17 m entre linhas) proporcionam 

maior sobrevivência do inseto, pois promovem condições favoráveis de temperatura do 

solo e maiores umidades relativas no interior do dossel, reduzindo o dessecamento das 

estruturas atacadas quando comparados a espaçamentos maiores (0,96 m entre linhas). 

Outras mudanças incluem o número de dias requeridos para o surgimento de 

botões, maçãs e flores, que segundo Munir et al.(2015) em cultivos mais adensados é 

menor, tornando as plantas mais precoces em relação aos espaçamentos menos 

adensados. Existe alteração ainda do número de ramos monopodiais e simpodiais por 

planta, com consequentes desdobramentos sobre o ataque do bicudo-do-algodoeiro 

(NICHOLS, SNIPES & MICHAEL, 2004; OBASI & MSAAKPA, 2005; ALI et al., 

2009; STEPHENSON et al.; 2011; MUNIR et al., 2015; KILLI; ÖZDEMĐR & 

TEKELĐ, 2016). 

 

 

4. MATERIAL E METÓDOS 
 

4.1 Condições gerais do experimento 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Água Limpa - FAL, localizada no 

Núcleo Rural da Vargem Bonita, Distrito Federal, em área que vem sendo cultivada sem 

aplicação de insumos sintéticos desde 2009. A área não é considerada orgânica pelo fato 

de que os estercos bovino e ovino aplicados não serem provenientes de animais criados 

sob o sistema orgânico de produção. 
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Entretanto, na condução dos experimentos não é empregado nenhum tipo de 

insumo cujo uso não é permitido na agricultura orgânica.A área foi preparada através de 

aração e gradagem comum, sendo logo em seguida, fertilizada com uma mistura 

orgânica de esterco bovino + ovino, no montante de 20 ton ha-1 e Yoorin (fosfato 

natural) na proporção de 1.750 kg ha-1, aplicados via distribuidora de calcário 

tratorizada. Após o preparo e adubação da área, cuja dimensão foi de 1.386 m² (63 x 

22m), um total de doze parcelas de 115,5 m² (21 x 5,5m) foram demarcadas utilizando-

se estacas de bambu. Os tratamentos corresponderam a três espaçamentos entre linhas 

de 0,50 m, 0,75 m e 1,00 m, sendo dispostos no delineamento em blocos ao acaso com 

quatro repetições. Esses espaçamentos foram selecionados por estarem dentro da faixa 

de espaçamentos mais utilizados no cultivo de algodão no Brasil e foram baseados nos 

espaçamentos superadensados para colheita mecanizada (0,5 m), adensado (0,75 m) e o 

convencional (1,0 m), sendo este último utilizado em cultivos menores voltados para a 

agricultura familiar (DIAS, 2016). 

Os tratamentos foram implantados em 23/01/2017. Para o cultivo foi utilizada a 

variedade de algodão de fibra branca da Embrapa BRS 293, que apresenta porte médio 

(1 – 1,5 m de altura), emissão do primeiro botão floral entre 45 a 60 Dias Após Plantio 

(DAP) e é recomendada para as regiões produtoras do Cerrado (EMBRAPA 

ALGODÃO, 2009). As sementes foram adquiridas na Comercial Agrícola Sementes 

Produtiva, localizada no município de Formosa – GO.  

O plantio foi realizado de forma manual, utilizando-se uma densidade linear de 

aproximadamente seis plantas por metro. Trinta dias após o plantio, uma adubação de 

cobertura foi realizada, utilizando-se esterco bovino + ovino na dosagem de 20 t ha-1. 

Outros tratos culturais realizados incluíram a capina manual nas entrelinhas e retirada 

manual das plantas daninhas na linha de plantio. A área foi irrigada, via irrigação por 

aspersão durante todo o ciclo de desenvolvimento da cultura.  

 

4.2 Avaliações e análise dos dados 
 

As avaliações foram realizadas semanalmente tendo início aos 108 dias após a 

semeadura (DAS) [em 11 de maio de 2017] e persistindo até o dia 05 de setembro de 

2017, aos 225 DAS, totalizando 18 avaliações [108, 115, 123, 130, 136, 142, 156, 164, 

171, 177, 184, 191, 197, 204, 211, 218 e 225 DAS]. Durante as avaliações foram 

coletados os botões florais, flores, maçãs e capulhos caídos no solo.Em seguida eles 
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foram devidamente acondicionados em sacos plásticos previamente identificados e 

destinados ao Laboratório de Proteção de Plantas, onde as estruturas reprodutivas 

[botões florais, flores, maçãs e capulhos] foram avaliadas quanto ao número de 

estruturas contendo sinais de ataque [oviposição, alimentação ou ambos – oviposição e 

alimentação], número de estruturas normais (sem sinais de ataque) e de carimãs (maçãs 

que não abriram ou que abriram de modo irregular ou defeituoso). 

Após a avaliação, as estruturas foram destinadas a recipientes plásticos de 5 L de 

capacidade contendo um orifício de ventilação na tampa recoberto com organza e 

mantidas em temperatura ambiente para as avaliações da emergência de adultos 

realizadas aos 7, 14 e 21 dias após a coleta. Na última avaliação, realizada aos 21 dias 

após a coleta das estruturas no solo, as estruturas foram abertas e o número de larvas, 

pupas e adultos do inseto encontrado no interior das mesmas foi avaliado.  

Os dados relativos ao número de estruturas reprodutivas atacadas foram 

empregados para o cálculo da porcentagem de ataque através da divisão do número de 

estruturas atacadas pelo número total de estruturas reprodutivas, seguida de 

multiplicação por 100. O número de adultos de A. grandis grandis obtido foi 

extrapolado para o número que seria obtido em um hectare, através de regra de três 

simples em que se associou o número real obtido à área da parcela (em m2) e se estimou 

o que seria obtido em um ha (10.000 m2). Os dados relativos ao total de A. grandis 

grandis obtidos por parcela e por hectare e a porcentagem de ataque às estruturas 

reprodutivas em cada data de amostragem foram empregados em análise de variância 

ANOVA seguida de teste Tukey a p≤0,05, comparando-se as variáveis quanto ao efeito 

de tratamentos (espaçamentos). A média do número de adultos de A. grandis grandis 

por hectare em todas as datas de avaliação foi submetida ainda à ANOVA seguida de 

teste Tukey a p≤0,05. O número de adultos de A. grandis grandis por hectare e a 

porcentagem de estruturas reprodutivas atacadas foram empregados também em análise 

de regressão realizada entre estas variáveis e as diferentes épocas de avaliação (DAP) a 

p≤0,05. Em todos os casos, empregou-se o Sas Software nas análises (SAS, 2002). 

Foram testados os modelos lineares e quadráticos de regressão. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Foram verificadas diferenças significativas entre os tratamentos em relação ao 

número de A. grandis grandis emergidos das estruturas reprodutivas coletadas no solo 

por hectare em três datas de avaliação: aos 108, 218 e 225 DAP (Figura 1). No início do 

desenvolvimento da cultura, aos 108 DAP, as plantas cultivadas com espaçamento entre 

linhas de 0,5 m foram as que apresentaram maior número de A. grandis grandis. No 

final do ciclo de desenvolvimento das plantas, aos 218 e 225 DAP, o maior número de 

A. grandis grandis foi obtido nos espaçamento de 0,75 e 1 metro entre linhas, 

respectivamente. Nestas mesmas avaliações o menor número foi obtido no espaçamento 

de 0,5 m entre linhas (Figura 1). 

 Plantas cultivadas com menor espaçamento entre linhas normalmente 

apresentam maior crescimento em altura em comparação às plantas cultivadas sob 

maiores espaçamentos entre linhas. Além disso, estas plantas são mais precoces, ou 

seja, as plantas de algodão emitem suas estruturas reprodutivas como botões e maçãs 

mais cedo do que em outros cultivos mais amplos, expondo as mesmas,  no inicio do 

desenvolvimento da cultura, ao ataque de A. grandis grandis e por um tempo maior 

(MUNIR et al., 2015; SHOWLER, 2007).  
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Figura 1. Variação no número de adultos do bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus 

grandis grandis Boh. Coleoptera: Curculionidae) [± EPM] emergidos de estruturas 

reprodutivas coletadas no solo cultivado com algodoeiro sob diferentes espaçamentos 

entre linhas e em diferentes datas de coleta (DAP).*Médias seguidas pela mesma letra 

em uma mesma data de coleta (DAP) não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

Tukey a p≤0,05. 

 

 Mesmo sem que tenham sido verificadas diferenças significativas entre os 

tratamentos em relação à porcentagem de estruturas reprodutivas atacadas por A. 

grandis grandis(Figura 2) observa-se que o ataque variou de 59% a 89%, e que já nas 

primeiras semanas de avaliação a infestação foi alta, comprometendo grandemente a 

produção, independentemente do espaçamento empregado. Dias (2016) também 

observou que, de modo geral, a porcentagem de estruturas atacadas e caídas no solo foi 

significativamente maior em relação às retidas pelas plantas atingindo máximo de 90% 

e 60%, respectivamente. Este comportamento pode ser explicado pelo fato de que os 

Dias após o plantio (DAP)

100 120 140 160 180 200 220 240

N
úm

er
o 

de
 a

du
lt

os
 d

e 
A

. 
g
ra

n
d
is

 g
ra

n
d
is

/h
a

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

0,50 m 
0,75 m
1,00 m 

A

AB

B

A

AB

B

A
AB
B



17 

 

botões e maçãs pequenas, que são as estruturas preferencialmente atacadas pela praga 

(BUSOLI et al., 2004; SHOWLER, 2008) são as que sofrem abscisão mediante ataque 

(NEVES et al., 2013). Desta forma, como são mais atacadas e caem mediante o ataque, 

a prevalência de estruturas reprodutivas coletadas no solo é de estruturas atacadas.  

 

 

 

Figura 2. Variação na porcentagem de estruturas reprodutivas atacadas pelo bicudo-do-

algodoeiro (Anthonomus grandis grandis Boh. Coleoptera: Curculionidae) [± EPM] e 

coletadas no solo cultivado com algodoeiro sob diferentes espaçamentos entre linhas e 

em diferentes datas de coleta (DAP). 
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avaliações. O mesmo não ocorreu com os demais espaçamentos, tendo em vista que 

esse mesmo modelo não explicou a variação ocorrida nos dados (Figuras 3b e 3c). 

 Semelhantemente ao que foi descrito anteriormente, em virtude de seu 

crescimento diferenciado em relação às plantas que crescem em espaçamentos mais 

amplos, as plantas que se desenvolvem sob espaçamentos mais estreitos, como o de 0,5 

m entre linhas, são mais precoces na emissão de estruturas reprodutivas que atraem o 

bicudo-do-algodoeiro (SHOWLER, 2008; MUNIR et al., 2015), algo que justifica os 

resultados encontrados. Além disso, estas plantas normalmente apresentam menor 

número de nós no eixo principal (MUNIR et al., 2015) mas maior número de nós por 

unidade de área, contribuindo para a produção de maior número de estruturas 

reprodutivas e, em consequência, maior número de A. grandis grandis provenientes 

destas estruturas reprodutivas. 
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Figura 3. Representação gráfica de modelos quadráticos de regressão estabelecidos 

entre as densidades de adultos do bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis grandis 

Boh. Coleoptera: Curculionidae) emergidos de estruturas reprodutivas coletadas no solo 

e as datas de coleta (DAP) em cultivos conduzidos sob diferentes espaçamentos entre 

linhas  
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 Com relação à variação na porcentagem de estruturas reprodutivas atacadas, 

houve significância do modelo quadrático apenas para o espaçamento de 1,0 m entre 

linhas (Figura 4c) Neste caso, a infestação foi crescendo gradualmente até certo ponto, 

apresentando tendência de queda nas últimas avaliações (Figura 4c). O mesmo não 

ocorreu em relação aos espaçamentos de 0,5 e 0,75 m (Figura 4a e 4b). 

 Normalmente, as plantas cultivadas sob espaçamentos mais estreitos crescem 

mais em altura e são mais precoces no lançamento das estruturas reprodutivas (MUNIR 

et al., 2015) e sujeitas a maior ataque quando do surgimento destas estruturas, no início 

do seu ciclo de desenvolvimento. Desta forma existem menores chances de que as 

estruturas que são preferencialmente atacadas (SHOWLER, 2008) e que sofrem 

abscisão em função do ataque (NEVES et al., 2013) ainda estejam disponível ao final 

do ciclo de desenvolvimento das plantas. Estes fatos podem explicar a queda na 

porcentagem de estruturas atacadas ao final do ciclo de avaliação das plantas.  
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Figura 4. Representação gráfica de modelos quadráticos de regressão estabelecidos 

entre a porcentagem de estruturas reprodutivas coletadas no solo e atacadas pelo bicudo-

do-algodoeiro (Anthonomus grandis grandis Boh. Coleoptera: Curculionidae) e as datas 

de coleta (DAP) em cultivos conduzidos sob diferente espaçamentos entre linhas (A-C). 
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 O número médio de A. grandis grandis por hectare emergidos das estruturas 

reprodutivas (média das avaliações) mesmo não tendo apresentado diferenças 

significativas para os diferentes espaçamentos avaliados foi de 12.274,0, 12.625,41 e 

15.477,46 para os espaçamento de 1,0, 0,75 e 0,5 metros, respectivamente (Figura 5). 

Estes dados concordam com os de Dias (2016) que também observou que a, despeito da 

inexistência de diferenças estatísticas entre os espaçamentos em relação ao número de 

adultos da praga obtidos por hectare, existiam diferenças numéricas que implicavam em 

diferenças biológicas. No caso do presente ensaio, foram produzidos quase três mil 

adultos a menos nos espaçamentos de 1,0 e 0,75 m entre linhas em relação ao 

espaçamento de 0,5 m entre linhas, o que impacta as reinfestações subsequentes 

proporcionadas por estes insetos, com expectativa de maior ataque associado ao maior 

número de insetos produzidos. Além disso, Showler (2004) observou que as fêmeas do 

bicudo-do-algodoeiro quando alimentadas com botões grandes (5,5-8 mm) por 7 dias 

exibiam aumento significativo de fecundidade (produziam 3,8x mais fêmeas grávidas e 

4,8x mais ovos por fêmea) do que quando alimentadas pelo mesmo período de tempo 

com botões menores ou maçãs jovens (5-10 dias de idade) ou maduras (3-5 semanas de 

idade). Desta forma, estes fatos aliado ao maior número de estruturas reprodutivas que 

promovem este efeito e são produzidas no espaçamento de 0,5 m entre linhas podem 

explicar as diferenças encontradas neste estudo e têm profundos desdobramentos sobre 

o manejo da praga. Assim, espaçamentos adensados como o de 0,5 m devem ser 

evitados em programas direcionados a otimizar o manejo integrado do bicudo-do-

algodoeiro tendo em vista que o adicional de insetos produzidos neste espaçamento 

(quase 3.000 adultos a mais) aliado à expectativa de maior disponibilidade de estruturas 

reprodutivas preferidas pelo ataque da praga (botões grandes) e que proporcionam 

maior fecundidade da praga, pode dificultar ainda mais seu controle, principalmente em 

cultivos restritivos no uso de ferramentas curativas de controle.  
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Figura 5. Número de adultos do bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis grandis 

Boh. Coleoptera: Curculionidae) [± EPM] (média de todas as avaliações) emergidos de 

estruturas reprodutivas coletadas no solo cultivado com algodoeiro sob diferentes 

espaçamentos entre linhas.     
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6. CONCLUSÕES 
 

� O espaçamento de 0,5 m entre linhas contribui com maior número de A. grandis 

grandis no início do ciclo de desenvolvimento das plantas de algodoeiro e 

apresenta tendência de crescimento, estabilização e queda com o 

desenvolvimento da cultura, compatível com o modelo quadrático de regressão; 

� A porcentagem de estruturas reprodutivas infestadas por A. grandis grandis com 

as plantas desenvolvendo-se sob o espaçamento de 1,0 m entre linhas apresenta 

incremento, estabilização e queda no decorrer do desenvolvimento das plantas, 

compatível com o modelo quadrático de regressão; 

� A despeito da diferença entre o número de A grandis grandis emergidos das 

estruturas reprodutivas nos diferentes espaçamentos, as diferenças númericas 

encontradas, possuem desdobramentos sobre a dinâmica da praga e, desta forma, 

o espaçamento de 0,5 m entre linhas é o que mais desfavorece as plantas de 

algodão devendo, portanto, ser evitado em programas que priorizem otimizar o 

manejo da praga.  
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